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CONSELHO GERAL DA ESCOLA SUPERIOR DE HOTELARIA E TURISMO DO ESTORIL

ATA N.O 0212.014

Aos treze dias do mês de outubro, do ano dois mil e catorze, pelas dezassete horas e

trinta minutos, reuniu-se na Sala Polivalente do Centro de Recursos da Escola

Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), o seu Conselho Geral, em

reunião ordinária, convocada nos termos regulamentares, presidida pelo Presidente

do Conselho Geral da ESHTE, Dr. Carlos Carreiras, com a seguinte ordem de

trabalhos:

1. Informações gerais;

2. Análise e aprovação da proposta de Plano Estratégico a Médio Prazo 2014-

2017 para a ESHTE;

3. Ratificação da proposta de orçamento para 2015;

4. Análise e aprovação da proposta de Plano de Atividades para 2015;

5. Ratificação da proposta de alteração do regulamento de propinas dos cursos de

licenciatura;

6. Ratificação da proposta de alteração do reqularnento de propinas dos cursos de

mestrado;

7. Ratificação da proposta de despacho de prorrogação do prazo de entrega das

dissertações de mestrado;

8. Nomeação do Conselho Consultivo da ESHTE;

9. Outros assuntos.

Estiveram presentes, o Presidente da ESHTE,. Rat'il Filipe" os representantes dos

docentes, Carlos Brandão, Francisco Silva, Isilda Leitão, Jorge Ferraz, João Pronto,

José Sancho Silva, Luís Miguel Brito, António Fernandes (em substituição de Luís

Portugal), Maria Manuela Guerra e Pedra Moita; o representante dos estudantes, João

Pinto; a representante do pessoal não docente, Maria Conceição Machado Ferreira;

os membros cooptados, Carlos Carreiras e Mário Assis Ferreira (lista de presenças

em anexo). Comunicaram a sua ausência, por impedimento imprevisto, os

representantes dos membros cooptados Luis Garcia, João Pombo Ouarte e Castro

Guedes e os representantes dos alunos David Almeida e João Ribas Alves. Por

proposta do Presidente da ESHTE, e aceite por todos, esteve ainda presente a Ora.

Ana Cristina Coelho Chefe da Divisão de Serviços Administrativos e Financeiros da

ESHTE.

Tendo verificado a existência de quórum deliberativo, o Presidente do Conselho Geral

declarou aberta a reunião, solicitando aos presentes se, no âmbito do primeiro ponto

da ordem de trabalhos, tinham informações a prestar. Não existindo informações a

prestar, passou-se ao segundo ponto da ordem de trabalhos, com a apresentação 0'4
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Plano Estratégico a Médio Prazo 2014-2017 _ Sob proposta do Presidente da ESHTE,

e com a concordância do plenário, considerou-se adequado agrupar a apresentação

do segundo ponto da ordem de trabalhos com a do Plano de Ativídades para 2015 e a

da proposta de orçamento para 2015, relativos aos pontos quatro e três da ordem de

trabalhes, procedendo-se posteriormente à discussão conjunta destes três pontos, o

que mereceu a concordância de todos os presentes. A informação sobre estes três

pontos foi disponibilizada antecipadamente aos conselheiros, com os documentos de

suporte enviados via e-mail. Passou-se então à apresentação destes três pontos por

parte do assessor da Presidência, José Sancho Silva e do Presidente da ESHTE, Raúl

Filipe. Após a apresentação seguiu-se um debate com a Intervenção no s conseJbei-ros

Jorge Ferraz, Isilda Leitão e João pronto, que procederam a uma reflexão sobre os

assuntos em debate e colocaram um conjunto de questões, que foram respondidas

por José Sancho Silva e Raúl Filipe.

Após o debate passou-se à votação. O ponto dois da ordem de trabalhos: Análise e

aprovação da proposta de Plano Estratégico Médio Prazo 2014-2017, o qual foi

aprovado por maioria, com o voto contra de Jorge Ferraz e as abstenções de Isilda

Leitão e Manuela Guerra. O ponto três da ordem de trabalhos: Ratificação da

proposta de orçamento para 2015, foi aprovado por maioria, com as abstenções de

Isilda Leitão e Jorge Ferraz. O ponto quatro da ordem de trabalhos: Análise e

aprovação da proposta do Plano de Atividades para 2015,. foi aprovado por maioria,

com o voto contra de Jorg.e Ferraz e as abstenções de Isilda Leitão e Manuela

Guerra.

O conselheiro Jorge Ferraz apresentou uma declaração para a ata explicando as

razões da sua votação nos três pontos anteriormente referidos, que foi lida na

reunião e se transcreve de seguida: O conselheiro Jorge Ferraz justificou o seu voto

contra o plano estratégico médio prazo 2014-17, porque este baseia-se numa

caracterização da actual envolvente da Eshte (seja no ensino superior, seja na área

do turismo) que entende pouco sustentável e porque o documento não apresenta

claramente o rumo que se quer para a Escola, limitando-se a descrever, sem

proa ctivida de, vantagens e desvántagens de 4 possíveis cenários. Mais declarou que

o elenco de áreas de formação elegíveis neste plano estratégico aumentam o
fechamento da Escola e alienam uma parte essencial da' nossa história, da formação

em ensino superior em turismo e do pr6prio sector. Falou JF da ausência de aposta

em História, Cultura, Sociofogía, Antropologia, Arte, Psicologia, Psicossociologia

Orqenizecionet. Por tais razões. declarou ainda JF, votar também contra o plano de

actividades para 2015 que entronca no plano estratégico e porque s6 declara acções

genéricas e não acções concretas operacionaJizadas e tnensuréveis, e ainda porque

volta a repetir actividades como, por exemplo, worttow e relançamento do sistema de

gestão da qualidade. Quanto à proposta de orçamento para 2015, JF absteve-se,
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declarando que nada se releva a que se oponha mas, no entanto, ao operacionalízar

as actvídades que critica, não poderá subscrevê-lo.

Findos estes pontos, a Ora. Ana Cristina Coelho solicitou autorização para sair da

reunião, por considerar que a sua presença não se justifica para os pontos seguintes.

Antes da Ora. Ana Cristina Coelho sair, o Presidente da Escola interveio para

agradecer e destacar o profissionalismo da Ora. Cristina Coelho, que prescindiu das

suas férias, em agosto, para colaborar e assegurar que a proposta de orçamento da

ESHTE para 2015 fosse entregue nos prazos exigidos pela tutela, prazos esses que

são excessivamente limitados.

No que se refere ao ponto cinco da ordem de trabalhos: Ratificação da proposta de

alteração do regulamento de propinas dos Cursos de Licenciatura, o assessor da

Presidência, José Sancho Silva, referiu que a proposta apresentada é igual à

aprovada por este órgão no ano anterior. A proposta foi aprovada por unanimidade.

Passando ao ponto seis da ordem de trabalhos: Ratificação da proposta de alteração

do regulamento de propinas dos Cursos de Mestrado, o Presidente da ESHTE, Raúl

Filipe, destacou o facto desta proposta voltar ao Conselho Geral, pela necessidade de

incorporar algumas alterações do regulamento referentes à redução da propina, em

resultado da existência de protocolos com algumas instituições e para que os alunos

que se matriculem e frequentem com aproveitamento o curso de formação avançada,

que coincide com o primeiro ano do mestrado, caso pretendam realizar o mestrado,

possam frequentar o segundo ano sem a necessidade de pagar a matrícula do

primeiro ano do mestrado, por já terem pago valor igual na matrícula do curso de

formação avançada. A proposta foi aprovada por unanimidade.

Quanto ao ponto sete da ordem de trabalhos: Ratificação da proposta de despacho de

prorrogação do prazo de entrega das dissertações de mestrado, não tendo existido

necessidade de esclarecimentos por parte dos conselheiros, a proposta foi votada,

tendo sido aprovada por unanimidade.

Passando ao ponto oito da ordem de trabalhos: Nomeação do Conselho Consultivo da

ESHTE, o Presidente do Conselho Geral deu palavra ao Presidente da ESHTE que

apresentou a lista de entidades e respetivos membros a cooptar para o Conselho

Consultivo. Considerando que, caso estivesse em causa a discussão e eleição das

individualidades, seria necessário proceder a uma votação por escrutínio secreto, o

Presidente do Conselho Geral considerou mais adequado votar-se na globalidade as

entidades apresentadas, o que foi aceite por todos os presentes na reunião. A

proposta de membros cooptados foi aprovada por maioria, com o voto contra de Jorge

Ferraz e as abstenções delsilda Leitão, Manuela Guerra e Miguel 8rito.
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este
o conselheiro Jorge Ferraz apresentou uma declaração para a ata, que foi lida na

reunião e se transcreve de seguida: O conselheiro Jorge Ferraz declarou que votou

contra a proposta colectiva de personalidades a nomear para o Conselho Consultivo,

apesar do mérito de todas as pessoas propostas e da merecida notoriedade de

algumas, porque um número significativo das personalidades já têm um historial de

ligação à Eshte e seus agentes e por faltarem personalidades da área da investigação

científica e com currículo eceoémice, o que reforça a sua ideia de progressivo

fechamento da Escola uma vez que não contribui para uma maior diversidade de

percursos e posturas, seja no turismo e hotelaria, seja no posicionamento da Eshte

no ensino superior.

Não existindo nenhum assunto sugerido a tratar no ponto nove da ordem de trabalhos,

referente a outros assuntos, o Presidente do Conselho Geral deu por encerrada a

reunião, da qual é lavrada a presente ata que, depois de lida e aprovada por todos os

membros presentes, irá ser assinada pelo Presidente e pelo Secretário do Conselho

Geral.

Estoril, 1,3 de outubro de 2014,

o Pres~id~ _

o Secretário do Conselho Geral,

~//f/
/~~dV=~=::=:>~--

(Francisco Silva)
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